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O impacto da pandemia COVID19 na vida dos tripulantes de navios cruzeiro: aspetos psicossociais e 


económicos. Um estudo multidisciplinar. 


Introdução 


A indústria de cruzeiros é um dos setores do turismo com maior crescimento ao longo dos 
últimos 20 anos. Desde 1980 apresenta um crescimento médio de 7%, o que a torna o segmento de 
mais rápido crescimento no mercado de lazer. Os números de passageiros têm aumentado a um 
passo rápido, passando de 17 milhões em 2009 para uns esperados 32 milhões em 2020. Este 
crescimento rápido e brilhante, não obstante os retrocessos causados por crises globais como o 11 
de setembro ou a crise económica de 2008, perante os quais a indústria apresentou uma grande 
capacidade reativa, parece agora sofrer um impacto perturbante com a inesperada pandemia 
COVID19, decretada em Março de 2020, que apanhou a indústria desprevenida e a está a colocar à 


beira da falência. 


Sendo que a indústria de cruzeiros apresenta um impacto de 150 mil milhões de dólares na 
economia global e é geradora de 1.2 milhões de empregos, qual será o impacto da queda vertiginosa 
destes valores na vida dos marítimos, mais concretamente das tripulações dos navios cruzeiros, 
afastadas das suas funções há nove meses (entre Março e Dezembro de 2020), não só a nível 
económico, mas também psicossocial, e como irá a indústria e os seus departamentos de RH 
recuperar os seus colaboradores e fazê-los chegar aos barcos assim que a No Sail Order dos Centros 
de Prevenção e Controlo de Doenças (CDC, 2020) for levantada e a indústria tiver luz verde para 


retomar operações. 


Palavras-chave: 


Turismo, Indústria de cruzeiros, pandemia COVID19, tripulações de cruzeiros, impacto económico e 


psicossocial 


1. Problema de Investigação 


Este trabalho pretende analisar o impacto do surto de uma doença com distribuição 
geográfica internacional muito alargada e simultânea, conhecida como pandemia de coronavírus e 
declarada pela Organização Mundial de Saúde a 11 de Março de 2020 (WHO, 2020), na vida dos 


tripulantes de navios cruzeiro desempregados, a nível psicossocial e económico. 


À data, embora se encontre alguma literatura sobre os tripulantes que em Março ficaram 
detidos em navios (Radic A. et ali., 2020) por ser impossível fazer com que regressassem a casa, 
principalmente devido às regulamentações impostas pelos Centros de Prevenção e Controle de 
Doenças (CDC) e, também, devido à crescente paragem dos meios de transporte por todo o mundo, 
tem sido difícil encontrar estudos sobre o impacto da pandemia nos tripulantes que regressaram a 
casa, em Março ou nos meses subsequentes, e que ficaram sem trabalho e sem rendimento, ou com 
um rendimento parcial. Os estudos sobre as consequências do desemprego repentino para uma 
comunidade tão sui generis como a da tripulação de cruzeiros são poucos ou mesmo inexistentes. 
Foram encontrados alguns artigos de opinião em blogues ou páginas web (Giese, 2020), mas não 
foram encontrados artigos científicos. Encontram-se outros artigos de opinião ou noticiosos em 
edições de jornais online, bem como dados de cariz fidedigno em instituições como a Organização 
Mundial do Turismo (WTO) ou a Associação Internacional de Empresas de Cruzeiros (CLIA), 


nomeando apenas algumas. 


É certo que muitos estudiosos têm vindo a concentrar estudos na indústria de cruzeiros e 
fazer dela o seu território de investigação, contudo, esta investigação tem incidido mais sobre outras 
temáticas como, por exemplo, o estudo de Dennett et ali. (2013) que tem o objetivo de analisar a 
relação entre as perceções de identidade, vida e comunidade a bordo de navios cruzeiro. Através de 
entrevistas conseguidas por colocação de anúncios em locais estratégicos e através do recurso à 
metáfora (que são úteis para dar uma visão mais clara de certas experiências ou emoções, 
principalmente quando se trata da vida em grupo, transformando-as numa identidade, ou mesmo na 
visão que se tem se si mesmo), este estudo conclui que os trabalhadores assumem uma nova 
identidade que vai ao encontro que são os requisitos do trabalho em comunidade, a bordo de navios. 


Trata-se de uma perspetiva sociológica e comportamental. Já Bolt e Lashley incidem o seu estudo 


4 


sobre as condições de trabalho a bordo e a motivação dos tripulantes para escolherem profissões em 
navios cruzeiro. Fazendo uma abordagem qualitativa, com observação participante para melhor 
compreender a organização do trabalho e comportamento da tripulação e dos seus chefes de 
departamento dentro do contexto de bordo, e de entrevistas semiestruturadas, foi-lhes possível 
chegar a conclusões pela maior liberdade com que os tripulantes responderam às entrevistas. Na 
mesma linha, surgem Larsen & Ogaard com um estudo sobre o ambiente de trabalho e a sua 
influência no compromisso com a organização. Para o efeito, foram conduzidas entrevistas através 
de focus group a par com o inquérito à tripulação. Por último, menciono ainda Aleksandar Radic que 
é um dos autores com mais publicações sobre o turismo de cruzeiros (trabalhou mais de 10 anos a 
bordo) e cujos estudos incidem maioritariamente sobre condições de trabalho e tripulações. Uma 
das suas publicações mais recentes, setembro de 2020, refere a questão pandémica e o seu efeito 
psicológico nas tripulações que se viram obrigadas a permanecer no mar. Utilizando uma abordagem 
qualitativa indutiva, foi criado um focus group síncrono a nove tripulantes nessa situação. Os 
resultados demonstraram que a pandemia conseguiu fazer desaparecer a alegria dos tripulantes e 
revelou as fraquezas dos recursos humanos das empresas perante esta situação de crise. Além disso, 
verificou-se que é fundamental que as empresas disponham de sistemas para assistir os seus 
colaboradores que sofram de ansiedade e depressão. Em suma, há efetivamente literatura recente à 
qual podemos recorrer para entender o conceito de trabalhar num navio, mas importa-nos agora 


perceber o que está a acontecer aos tripulantes que perderam os empregos. 


Segundo a CLIA — Cruiselines International Association — os prospetos da situação para o ano 
de 2020 apresentavam tendências otimistas. A indústria esperava 32 milhões de passageiros, 278 
navios cruzeiro em operação, e 19 navios inaugurados (CLIA, State of the Cruise Industry 2020)!. Isto 
traria um impacto económico global ao nível dos Recursos Humanos de 1,177.000 pessoas 
empregadas, a tempo inteiro, segundo estudo efetuado pela BREA (Business Research and Economic 
Advisors) para a CLIA. Segundo o barómetro da Organização Mundial de Turismo, o caos gerado pela 
pandemia apresenta o pior resultado de sempre no turismo e vem colocar um fim abrupto a um 


crescimento de 10 anos sustentado, depois da crise económica de 2009 (UNWTO, 2020). 


iver figura 1. 
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Figura 1: Passageiros esperados no ano de 2020 


Fonte: Website da CLIA, em https://cruising.org/-/media/research-updates/research/state- 


of-the-cruise-industry.ashx 


Pressupõe-se que fatores económicos, psicológicos ou sociais tenham vindo a ser abalados 


elevadamente e postos em causa com a situação de desemprego gerada. 


Segundo a regulamentação dos Centros de Prevenção e Controlo de Doenças (CDC), 
chamada No Sail Order (CDC, 2020) todas as companhias de navios cruzeiro estão neste momento 
paradas e a maior parte dos navios conta apenas com a equipagem mínima de segurança. O que 
aconteceu então a todos os outros trabalhadores da indústria, tripulantes técnicos e da parte de 
hotelaria? A grande maioria está desempregada e os números são elevados. Além disto, como lidam 
os departamentos de RH com esta situação? Por um lado, os marítimos desempregados poderão 
eventualmente ter recorrido a outras ofertas de emprego — haverá depois recursos suficientes para 
fazer com que todos os barcos voltem a operar? Como operacionalizar todo o recrutamento, 
documentação, as viagens, o alojamento de tantos tripulantes quando a indústria hoteleira se 


encontra ainda a sofrer os efeitos negativos da pandemia? 


De acordo com a ficha informativa da CLIA sobre a comunidade de cruzeiros e o COVID-19 
(Fact Sheet: The Cruise Community and COVID-19) “a indústria de cruzeiros é uma artéria vital das 
economias globais que gera 150 milhões de dólares todos os anos, sustentando mais 1,17 milhões 
de empregos todos os anos, em todo o mundo. Esta atividade suporta mais de 1,17 milhões de 
empregos transversais ao setor numa variedade enorme de indústrias e setores, desde transportes 
terrestres a transportes aéreos, à indústria de alimentos e bebidas, alojamento, fabricação, hotéis, 
serviços profissionais especializados, e uma grande quantidade de fornecedores e prestadores de 
serviços em todo o mundo. Infelizmente, o impacto do Covid-19 tem-se vindo a fazer sentir em toda 
esta vasta comunidade, com a perda de 2,500 empregos a cada dia que os cruzeiros não estão em 


operação.” 


Assim, de modo a estudar esta questão tão pertinente e aparentemente ignorada, propõe- 


se a responder às seguintes questões: 


> Qual o impacto da pandemia na vida dos tripulantes a nível económico, psicológico 
e social? Quais as alternativas encontradas pelos tripulantes para fazer frente a uma 


fase de incerteza? 


> De que modo vão as empresas de cruzeiro recuperar as suas tripulações? 


Para responder a estas questões, analisar-se-ão por um lado o comportamento das 
companhias de cruzeiros em situações de crise, as regulamentações instituídas perante o surto de 
COVID19 pelos Centros de Prevenção e Controlo de Doenças (CDC), ou a World Health Organization 
(WHO). Por outro lado, foram verificados, de modo a obter uma análise comparativa, os registos de 
situação de crise anteriores, como a crise financeira de 2008 na indústria de cruzeiros, ou o impacto 


dos atentados de 11 de setembro. 


2. Revisão da Literatura 


Segundo vários artigos, publicados em jornais ou secções económicas, a indústria de 
cruzeiros não sofreu com a recessão causada pela crise económica de 2008; apontam-se fatores 
como a mobilidade dos barcos — que podem deslocar-se segundo a economia e navegar por águas 
de economias menos afetadas — tal como afirmou Rick Sasso, presidente da MSC Cruises, USA à NBC 
(NBC News, 2008), e o facto de entre 2008 e 20012 terem sido construídos e entregues 36 novos 
barcos. Segundo o estudo da CLIA, intitulado, State of the Industry Outlook 2015 (CLIA, 2016)? os 
números de passageiros entre 2009 e 2016 passaram de 17,8 milhões para 24,2 milhões, o que 
demonstra a saudabilidade da indústria de cruzeiros nos anos que subseguiram à crise de 2008. À 
data da paragem das operações em 2019, contabilizaram-se cerca de 30 milhões de passageiros e 
1.2 milhões de empregos de marítimos, e uma contribuição da indústria para a economia global de 
150 mil milhões de dólares (UNWTO, 2020). No documento citado anteriormente — resultado de um 
esforço conjunto da Organização Mundial do Turismo (WTO) e da Organização Marítima 
Internacional (IMO) para apelar ao retomar das operações de navios cruzeiros em segurança — são 
indicados uma perda económica total de 50,24 mil milhões, representando também 334 mil 
empregos e 14,75 mil milhões de dólares em salários, isto contabilizado apenas entre Março e Julho 


de 2020 (UNTWO, 2020). 
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2Ver Figura 2. 


Figura 2: Passageiros esperados no ano de 2016 


Fonte: Website da CLIA, em https://cruising.org/-/media/research-updates/research/featured/2016-clia- 


state-of-the-industry.ashx 


2.1. Salários, a motivação principal para trabalhar a bordo de navios cruzeiro 


Segundo vários estudos que conduziram entrevistas aos trabalhadores de navios cruzeiros, 
ao longo de vários anos, os salários são apontados como o motivo principal para escolher trabalhar a 
bordo, como indica um desses estudos levado a cabo por Bolt e Lashley em 2015. Já Schlingman 
afirma, “É sabido que um marítimo pode juntar muito dinheiro ao trabalhar num navio uma vez que 
necessidades básicas como a alimentação e alojamento são providenciados pela companhia sem 
custos extra. Para muitos, especialmente para os marítimos de países em desenvolvimento, a sua 
motivação vem do facto de saberem que ganham o suficiente para sustentar as suas famílias que 
estão no país de origem” (Schlingman, 2015). Perante isto, será de esperar que as tripulações estejam 
a sofrer as consequências daquilo que é já considerado como o maior arrombo da indústria de 


cruzeiros (Radic, 2020). 


Através de comentários recolhidos na internet, poderemos verificar que a razão principal 
indicada por maior parte dos trabalhadores da indústria — salário — se baseia no facto de os ordenados 
serem muito superiores ao obtidos em terra, com a particularidade já indicada acima de não haver 
gastos em alojamento e alimentação. Obviamente que nem todos os trabalhadores terão as mesmas 
motivações, mas esta é sem dúvida a principal (Bolt & Lashley, 2015). Atentemos a um exemplo com 
o relato de um entrevistado num dos websites de viagens mais conceituado (Nomadic Matt, 2012): 
“Another misconception is that the pay onboard cruise ships is quite low. And while some positions 
earn a low base salary, when combined with tips, usually these crew members are earning much more 
than they would earn in their home countries. Also, for other positions, such as those in the front 
office, tour office, or entertainment department, the salaries can be quite generous. And when you 
consider that crew members have very few expenses during their contracts (room and board, health 
insurance, flights to/from the ship, etc. are all taken care of), it is possible to save much more money 


during one contract than most people would save in a year or more working a job back on land”. 


Na verdade, o exposto acima confere opiniões expressadas na web e nas entrevistas 
resultantes deste estudo. Sem dúvida que o salário e as despesas pagas fazem com que seja possível 


poupar mais num contrato do que num ano a trabalhar no país de origem. 


O nível económico que se consegue alcançar, nomeadamente para tripulantes com origem 
em países de terceiro mundo, e fmpar. Muitas vezes, uma única pessoa sustenta a família toda em 
casa, que compreende pais, avós, irmão, filhos. Há famílias inteiras que dependem do salário de um 
tripulante. Este proporciona muitas vezes os estudos, constrói casas, compra o mobiliário, o carro, e 


chega mesmo a fazer o próprio negócio para garantir emprego aos restantes membros da família. 


Numa altura como esta, em que estas pessoas ficaram sem emprego, todos estes fatores são 
de relevância extrema e ditam naturalmente as dificuldades que os marítimos, tripulantes de navios 


cruzeiros, estarão a passar neste momento. 


2.2. O processo de recrutamento das empresas de cruzeiros 


Além de compreender o impacto da pandemia a partir de estudos já publicados que tentaram 
mapear o grau de afetação da crise nos recursos humanos dessas empresas (Radic et ali, 2020), 
tentarei também explicar o processo de recrutamento das empresas de cruzeiros, um processo de 
muitas complexidades e desafios (Suarez et ali. 2020), e perceber como irão reagir as empresas e os 
seus departamentos de cruzeiros perante o renovar de contratações massivas, como se de uma nova 
era se tratasse, e com desafios ainda maiores. Nos estudos efetuados por Radic Apocalypse Now or 
Overreaction to Coronavirus: The Global Cruise Tourism Industry Crisis e Fear and Trembling of Cruise 
Ship Employees: Psychological Effects of the COVID-19 Pandemic, ambos de 2020, abordam o tema 
dos efeitos da pandemia na indústria de cruzeiros e nos tripulantes, contudo são relativos apenas a 
questões de gestão de crise e à atuação dos RH na gestão e apoio aos tripulantes que ficaram a bordo 
vários meses sem conseguir regressar a casa. Ainda assim, ambos os estudos apontam as vertiginosas 
quedas das principais empresas de cruzeiros em bolsa, e dados de liquidez relativos às mesmas 


empresas, informações estas que indicam as dificuldades pelas quais toda a indústria está a passar. 
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Já foram publicadas as diretrizes da CDC para o retomar de operações, como por exemplo 
ser obrigatório testar a tripulação (CDC, 2020 Conditional Sail Order), bem como uma série de 
parcerias entre membros da indústria para criar uma estrutura que permita o regresso célere (UK 
Chamber of Commerce, 2020). As ações levadas a cabo pela indústria e pelas instituições 
governamentais parecem assim lançar réstias de esperança a todos os tripulantes que desde Março, 


de uma maneira ou de outra, viram as suas vidas abaladas. 


O ponto de partida do processo de fazer chegar um tripulante a bordo é o seu recrutamento. 
Por norma, as empresas contratam por um período a termo certo e os trabalhadores não estão afetos 
à empresa (quando se chega ao período de férias, o tripulante faz o sign-off e não recebe ordenado 
no tempo de pausa. Será recrutado novamente se ambas as partes estiverem satisfeitas após o 
descanso). Depois disso dá-se o scheduling, ou calendarização (distribuição dos tripulantes pelos 
barcos) que, por sua vez, dá origem à rotatividade (calendarização dos contratos, logo que um 
tripulante acaba um contrato e é atribuído ao próximo barco). Daqui surge toda uma série de 
procedimentos administrativos e aspetos práticos como a organização das viagens, transferes e 
hotéis, exames médicos, vistos e autorizações de trabalho, alguns tratados pelo tripulante, no caso 
dos exames médicos exigidos, por exemplo, outos pelos escritórios, como o assegurar de que toda a 
documentação está em ordem. Os vários documentos de que o tripulante necessita são, por 
exemplo: passaporte, vistos, LOE (Carta de oferta de emprego), exames médicos, certificados de 
habilitações, nomeadamente os que dizem respeito ao mar Basic Training in Maritime Protection — 
STCW; Crowd Management and Crisis Management (Controlo de Multidões e Gestão de Crise e 


Comportamento Humano). 


Trata-se, portanto, de uma série de trâmites que envolvem muito para além de 
documentação, vistos, ou atestados médicos e que, neste momento, mexem com a realidade que se 
faz viver a nível do turismo — voos que são cancelados a toda a hora e incertos, hotéis com que as 
empresas operam normalmente e que estão fechados, mencionando apenas alguns dos problemas. 
Além disto, é importante perceber quais os planos de contingência das empresas relativamente aos 
tripulantes que, entretanto, terão arranjado alternativas para fazer face ao desemprego e que, na 


altura de retomar, poderão não estar disponíveis. 
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3. Metodologia 


3.1 Metodologia Utilizada 


Estabelecidos a pergunta de partida e os objetivos daquilo que se pretende estudar é 
necessário traçar a metodologia para chegar a conclusões. Assim, o método considerado mais 
apropriado para este estudo foi de natureza empírica, combinando uma abordagem quantitativa e 


uma abordagem qualitativa. 


A abordagem quantitativa será levada a cabo pela recolha e análise de dados constantes nos 
relatórios de instituições da indústria do turismo, da indústria de cruzeiros e do ramo da saúde. Estes 
dados permitirão compreender a abrangência do problema e formular conclusões gerais para a 
pesquisa. Por exemplo, a indicação do número de desempregados na indústria corrobora existência 
de desemprego no ramo e a formulação da hipótese das implicações que o desemprego acarreta. 
Esta abordagem será complementada pela abordagem qualitativa, em primeiro lugar pela análise 
documental resultante da leitura dos relatórios acima indicados e outras fontes de informação como 
edições de meios de comunicação social online (jornais, revistas) ou websites da indústria de 
cruzeiros. O conhecimento prévio dos sistemas de gestão de navios cruzeiros, nomeadamente 
também dos procedimentos de RH, servirá de ponto de partida para a análise de dados a recolher 
junto aos departamentos de RH representativos da indústria. Estes conhecimentos serão baseados 
não só na literatura bibliográfica encontrada e disponível, mas também na informação recolhida por 


entrevistas estruturadas a representantes de departamentos de RH de empresas de cruzeiros. 


Em segundo lugar, conduzindo entrevistas para obter respostas para as questões levantadas. 
Dadas as circunstâncias atuais (contexto de COVID19 e distância a que os sujeitos se encontram) as 
entrevistas serão conduzidas via Zoom, com gravação, de modo a poderem ser analisadas com 
profundidade posteriormente. As entrevistas serão levadas a cabo em inglês dada a variedade de 
nacionalidades. A transcrição e tradução das entrevistas serão colocadas em apêndice (Anexo 3) e 
serão feitas pelas própria investigadora, linguista e tradutora certificada. A amostragem da 
população de tripulantes será conseguida pelo contato direto a tripulantes marítimos que se 
encontram em casa, desempregados, desde Maio e até agora (Janeiro 2021) e através de um pedido 


de contato pela rede social Linkedln (pretende-se consultar tripulantes de várias companhias de 


12 


modo a que a amostragem seja imparcial e não se concentre apenas numa empresa). A dita 
amostragem irá incidir sobre vários departamentos e categorias, indo de posições de mais 
responsabilidade, com divisas, ou de chefia, a tripulantes sem divisa, com cargos sem 
responsabilidade de chefia. Serão também consultadas várias nacionalidades, conseguindo-se uma 
amostra da América do Norte (EUA e Canadá) América do Sul (Brasil) Europa ocidental (Portugal, 
Itália, Irlanda), Europa de leste (Polónia e República Checa), Rússia, Filipinas e Índia. Serão conduzidas 
um total de 22 entrevistas, em que cada um dos dois sujeitos de cada país serão representativos de 
um cargo de chefia e um cargo de não-chefia. Como salvaguarda, serão eleitos mais 6 sujeitos dos 
mesmos países, ou de países de condição económica e social idênticos, a quem poderá ser efetuada 
entrevista caso surjam imprevistos aos que já foram contatados e acordaram ceder a entrevista. O 
guião de entrevista (anexo 1) incide especialmente sobre perguntas objetivas e concretas que 
recairão sobre o fator económico, tais como: a razão pela qual encetaram o seu trabalho como 
marítimos, se as questões monetárias foram a razão principal, quantas pessoas são dependentes 
deste trabalho (família direta, família indireta, solteiro/a), se passa agora dificuldades por se 
encontrar sem trabalho desde Maio ou se tinha poupado o suficiente para fazer frente à situação, se 
entretanto procurou emprego e já se encontra a trabalhar. E também sobre os fatores psicossociais: 
se a adaptação à vida em casa foi fácil e continua a ser, se sente falta da vida de tripulante, se 
pretende voltar a trabalhar no mar ou não. As entrevistas terão uma média de 30 minutos, mas com 
abertura a mais tempo caso os entrevistados desejem abrir a resposta. O tempo estimado para a 


realização das entrevistas é de 15 dias. 


Neste sentido, elaborou-se um modelo de análise tal como descrito abaixo: 
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Hipóteses 

O desemprego causado pela pandemia traduz-se 
em dificuldades financeiras perante a ausência de 
um salário dantes estável e seguro; 


A pandemia impossibilita fazer frente a 
compromissos de natureza económica e o 
enquadramento da profissão de marítimo nos 
sistemas sociais de vários países não confere 
direito a apoios; 


Indicadores 
Razões de natureza económica para 
escolher trabalhar num navio cruzeiro 


Dificuldades resultantes das 
dificuldades económicas 


Pergunta Qual o impacto da pandemia COVID19 na vida dos tripulantes de navios cruzeiro: aspetos psicossociais e económicos. 


Leads 

Unemployed 

Monetary reasons 

To save for the future / To have a nice lifestyle, 
allowing you to leave a comfortable economic 
life /To support your family / To save and have 
good financial means at the same time / To 
make more money than you would in a similar 
position on land 

not being able to pay mortgages, had to give 
away your house or car, having trouble to buy 
essential goods 

depending on family / family depending on you 
living with family 

no social security system at home 

private insurance for unemployment 


Os tripulantes sentem a falta da sua vida no mar e 
não se adaptaram ao regresso a casa, sofrendo 
alterações a nível psicológico e social, sentindo 
ansiedade e depressão 


Poucos tripulantes encontraram trabalho ou 
atividades alternativas. 


Nível de identificação com a vida de 
tripulante 


Sentimento de frustração/depressão 


Grau de sociabilidade/proximidade 
mantida com a equipa de trabalho no 
cruzeiro, durante a pandemia 


Grau de autonomia (proatividade) no 
encontro de soluções alternativas à 
perda de emprego 


Miss life at sea: salary / ship comrades / ship's 
lifestyle / travelling the world / Having a job / 
Working 

feel frustrated to know there are still some 
colleagues working on the ships 

socialize with “land” friends, feel different from 
them 

Feel in normal spirits /Depressed/ Anxious / 
Lost (not knowing what to do) 

Having the time of my life / | miss working / !'m 
going nuts 

found a part-time job / catching up with things 


I've been procrastinating forever / | am 
studying / taking online courses 


Uma segunda fase de entrevistas incidirá sobre 3 representantes de recrutamento dos 
departamentos de RH de três empresas de cruzeiro distintas. Estas entrevistas pretendem saber do 
plano de contingência para o arranque de operações e são de natureza aberta uma vez que a 
pergunta de partida é apenas uma: qual o plano que pretendem pôr em prática no arranque das 


operações relativamente a recuperar as tripulações? 


De modo a consolidar os relatos conseguidos através das entrevistas aos tripulantes, decidiu- 
se ainda recorrer ao método Online Focus Group. O método dos Grupos de discussão (ou grupos 
focais) pode ser definido como uma reunião de pessoas numa dada sessão, na qual se usam técnicas 
de intervenção em grupo para facilitar a interação entre as pessoas e promover troca de ideias, 
sentimentos, experiências, a respeito de um assunto específico (Morgan, 1996). Dentro do contexto 
atual, pandemia COVID-19, estes grupos serão criados em ambiente virtual, o que acaba por ser 
determinante dada a distância em que os tripulantes se encontram dentro do grupo de amostra. 
Desta vez, a entrevista / discussão será levada a cabo pela autora que atuará como moderadora, de 
modo assíncrono, com a duração de três dias, em data a combinar com os participantes, mas que 
incidam entre 52f e Sábado. Estes reduzirão ao número de seis. A plataforma escolhida para a 


realização deste grupo de discussão remoto foi o Facebook, onde será criado um grupo privado com 
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os seis participantes convidados a interagir na discussão. Será criado um guião de tópicos (anexo 2) 


de discussão que em muito se assemelha às entrevistas realizadas aos 22 marítimos desempregados. 
Esta plataforma foi escolhida uma vez que: 
” amaior parte das pessoas tem Facebook e sabe como usá-lo; 


” a maioria das pessoas têm a aplicação no smartphone, permitindo que respondam 


em qualquer lugar, a qualquer hora; 
”. permite a apresentação de conteúdo multimédia (fotos, vídeos, formulários); 
” envia notificações ao utilizador sempre que um novo tópico chega; 
Y. tem bons recursos de agendamento; 
”. possui ferramentas como sondagens, tags e a capacidade de adicionar novas opções; 
” permite que se use secções de interação / comentários e OM menção. 


Os dados recolhidos neste fórum online juntar-se-á à informação recolhida pelo método de 
entrevistas. Os seis participantes convidados terão já sido entrevistados e a sua seleção será feita 
com base na sua responsividade à entrevista, ou seja, alguns dos que tiveram mais abertura para 
responder e vontade de contar a sua história pessoal, revelando não ter objeções em expor o seu 


caso nas circunstâncias atuais. 
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3.2 Método Online Focus Group ou grupos focais online 


O método acima indicado que decidi utilizar foi inspirado pelo método de um estudo sobre 
tripulações de navios que se encontravam confinados em navios, à data (Radic et ali, 2020) - método 
Online Focus Group ou grupos focais online. Segundo vários autores, este método vem trazer 
alternativa aos tradicionais grupos de discussão presenciais com a evolução das novas tecnologias 
(Rodrigues de Abreu, Baldanza, Gondim, 2009), é um excelente modo de recolha de informação 
dentro da abordagem qualitativa (Ricarh, Biológico et ali, 2018), e é muito vantajoso quando 
combinado com outros métodos de pesquisa qualitativa, como as entrevistas, principalmente 


quando se toma em especial atenção o seu design (Morgan, 1996). 


Tal como revela o estudo realizado pelo Centro de Computação Gráfica (CCG, 2020), “A 
pandemia global do COVID-19 afetou fortemente o trabalho dos investigadores de Fatores Humanos 
que interagem pessoalmente com os utilizadores para testar ou validar produtos. As regras de 
confinamento desaconselhavam interações sociais de qualquer tipo, e seria de pensar que a 
investigação com utilizadores fosse interrompida. Não foi. Os investigadores improvisaram e 
contornaram os problemas.” O contornar dos problemas foi continuar a investigação com os focus 
groups online. Este estudo indica vantagens e desvantagens”, métodos, ferramentas, e conclusões, 


todos estes elementos valiosos para conseguir desenhar um grupo de discussão virtual. 


Benefícios Limitações 

— Eficiente para provocar reações espontâneas e interatividade — Contribuições com comentários mais curtos 

— Custo reduzido — É mais provável que haja apenas algumas palavras 
— Sem tempo e restrições geográficas de concordância como interações 

— Ausência física e distância psicológica da Internet podem estimular a — Os resultados podem ser superficiais 

participação do grupo e aumentar a honestidade — Restrito a participantes com acesso à Internet 


— O papel do facilitador pode ser mais complexo 


Figura 3: Benefícios e Limitações dos focus groups remotos. 


Fonte: Website do CCG, https:/Awvww.ccg.pt/fazer-focus-groups-durante-uma-pandemia-o-bom-o- 


mau-e-o-vilao/ 


3 ver Figura 3. 
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Considerações Finais 


O desafio colocado pelo presente trabalho apresentou-se tal como o que este epíteto indica: 
como que uma provocação — mas no bom sentido. Creio que nos dá uma excelente e ampla ideia 
daquilo que será escrever uma tese de mestrado, do empenho e amplitude que isso implica. No meu 
caso, a maior dificuldade foi balizar o objeto do meu estudo para me cingir a uma problemática só e 
não criar uma teia de questões envolventes que tomariam um rumo demasiado amplo e me levariam 
a perder um pouco o meu objetivo principal. Para me aproximar de uma problemática aceitável e 
objetiva foi de extrema importância a orientação dos professores que, não só me ajudaram a ver que 
uma afirmação / pergunta por si só não seria suficiente para analisar os fatos, mas também que teria 
muito a ganhar se abordasse temáticas pertinentes para conseguir responder à minha pergunta de 


partida. 


Foi extremamente difícil encontrar literatura existente e foram horas e horas dedicadas à 
pesquisa, o que revela que no caso de um trabalho de tese de mestrado a defender e para obtenção 
do grau, o empenho e desafio serão muito maiores. Isto ajuda a perceber que teremos ainda muito 


para aprender e fazer pela frente. 


Não obstante, todas estes dias de pesquisa foram elevadamente enriquecedores a vários 
níveis: uma vez que optei por escolher uma temática que me diz diretamente respeito pela profissão 
que ocupo hoje em dia, o interesse foi crescendo à medida que ia lendo. Não há muitos artigos 
científicos relativos à indústria, mas sempre se vão encontrando alguns e eu acabei por encontrar 
também livros que muito me interessam e que depois de lidos na transversal vão ser merecedores 
da minha atenção. A literatura que fui encontrando não só me ajudou neste trabalho, como para o 
de outras unidades curriculares e, mais importante ainda, para os meus projetos de futuro que 
passam necessariamente pela indústria de cruzeiros. Esta foi uma outra questão levantada por este 
trabalho — o aperceber-me de que efetivamente a minha ligação ao meio é muito maior do que 
pensava e de que, possivelmente, não haverá outra forma possível de pôr em prática o que espero 
colher com este mestrado senão a aplicabilidade ou não desses conhecimentos numa e sobre uma 


vertente hoteleira que é para tantos tão desconhecida. 
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Posso assim dizer, resumindo, que se tratou de uma provocação. À minha capacidade de 
leitura, de escrita, de reflexão, de interesse, quem sabe até de interesses ao verificar que há tanto 


para dizer e explorar. 


Gostaria de poder ser um pouco mais crítica relativamente à disciplina, mas não me é de 
todo possível. Dada a minha entrada tardia no curso de mestrado, não pude frequentar as aulas, 
tendo assistido a apenas uma aula, com a Professora Inês Brasão. Contudo, foi-me possível estudar 
e guardar como referência os materiais disponíveis que, com muita atenção, me serviram de 
instrumento para realizar este trabalho. Resta-me também agradecer a atenção que ambos os 
professores me dispensaram para a elaboração do trabalho e para me facilitar uma orientação 


pormenorizada do fio condutor do meu pensamento. 
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Anexos 


Anexo 1 — guião de entrevista 


results. 


This interview is part of an investigation that aims at collecting data in the scope of my MSc in 
Hotel Management, at ESTM - Escola Superior de Turismo e Tecnologia do Mar, in Portugal. |am 
currently writing a paper on the Impact of the pandemic in the life of crew members who became 
unemployed or made redundant. This paper will possibly the basis for my thesis later on, so and 
would appreciate if you could kindly help in my study. This is a private interview, and your name, 
answers or background will not be disclosed publicly. The result of your answers will constitute 
data for my study and will contribute merely to provide answers to my hypothesis and theoretical 


analysis. | can only ask you to be honest and clear in your answers for the effectiveness of my 


Are you currently... Working (not on ship) /in “lay-off (not working but still being paid a 


part of your salary) / unemployed 


What led you to take a job a sea? Monetary reasons / Experience for career purposes / 


To travel the world / Your spirit of adventure / Lifestyle on board 


Monetary reasons are often taken as one of the most important reasons for choosing a 
life at sea. Is this your case? (To save for the future / To have a nice lifestyle, allowing you 
to leave a comfortable economic life / To support your family / To save and have good 
financial means at the same time / To make more money than you would in a similar 


position on land 


Have you saved enough so that you are now being able to live your life without 


experiencing financial problems? 


Are you currently experiencing financial difficulties (not being able to pay mortgages, 


had to give away your house or car, having trouble to buy essential goods)? 
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6. 
7. 
8. 


Is your family undergoing financial issues because you don't have a job? 
Are you depending of your family financially? 


Are you depending on your family for housing? 


. Do you miss life at sea? 


« In case you miss life at sea, what do you miss the most? 


a. Your salary / Your ship comrades / Your ship's lifestyle / To travel the world / 


Having a job / Working 


. Do you feel frustrated to know there are still some colleagues working on the ships? 
« How did you adapt to life at home for such a long period? 
« Do you feel life at sea is addicting and you can't wait to go back? 


«. When and if you socialize with your “land” friends, do you feel you are somehow 


different from them? 


« Did you look for an alternative job? 
« In case you did look for a job, were you successful? 


« lfyou were able to find a job, are you going back to the ships once companies resume 


operations? 


« Do you feel that your job at sea has little or no similarities with jobs on land and that it 


will be difficult for you to find a new job, in your area of expertise? 


. Given these unprecedent and unexpected circumstances, and the effects of this 


pandemic in your life have you been feeling In normal spirits /Depressed/ Anxious / Lost 


(not knowing what to do) 


. How did you cope with going from working 12 hours a day, 7 days a week to doing 


nothing (not working)? Having the time of my life / | miss working / I'm going nuts 


. Have you been able to find ways of keeping you busy? found a part-time job / catching 


up with things I've been procrastinating forever / | am studying / taking online courses 


Anexo 2 — tópicos de discussão 


Motivation for working at sea 


Finding another job or keep waiting? What to do in the meantime 


Means of survival — savings, new job, family member's salary, family support, government 


support 
How your mood? Right after getting home, during, and now 
Adaptation 


Want to go back or not? Miss the sea? 


Anexo 3 — transcrição e tradução das entrevistas 


[...] 
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Anexo 4 — Modelo de Análise 


Pergunta Qual o impacto da pandemia COVID19 na vida dos tripulantes de navios cruzeiro: aspetos psicossociais e econômicos. 


pteses 


To save for the future / To have a nice lifestyle, 
allowing you to leave a comfortable economic 
life / To support your family / To save and have 
good financial means at the same time / To 
make more money than you would in a similar 
not being able to pay mortgages, had to give 
away your house or car, having trouble to buy 
essential goods 
depending on family / family depending on you 
living with family 
no social security system at home 
private insurance for unemployment 
Os tripulantes sentem a falta da sua vida no mare | Nível de identificação com a vida de Miss life at sea: salary / ship comrades / ship's 
não se adaptaram ao regresso a casa, sofrendo tripulante lifestyle / travelling the worid / Having a job / 
alterações a nível psicológico e social, sentindo Working 
ansiedade e depressão Sentimento de frustração/depressão | feel frustrated to know there are still some 
colieagues working on the ships 
Grau de sociabilidade /proximidade socialize with land” friends, feel different from 
mantida com a equipa de trabalho no 


Having the time 

going nuts 

found a part-time job / catching up with things 
ve been procrastinating forever / lam 
studying / taking online courses 
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